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Curso de orientação de 

dirigentes da M. P. 

De 6 a 11 de Abril, promoveu o 
Comissariado Nacional da Mocidade 
Portuguesa, para os dirigentes daquela 
Organização, um curso de aperfeiçoa 
mento, que decorreu parte em Lisboa 
(dias 6 e 7) e parte na mata da Capa-
rica (dias 8, 9, 10 e 11) em reginfe de 
acampamento. 
O curso—no qual se inscreveram 

mais de cinqüenta' instrutores da M. P. 
vindos, para o efeito, de tôdas as pro-
víncias de Portugal, teve caracter pre 
dominantemente prático, já nos dois 
dias .passados, em Lisboa e ocupados 
com recapitulação da doutrina é visitas 
a alguns centros, já nos quatro días 
passados so,) os pinheiros da Caparia 
e preenchidos com intensa vida de cam 
po em contacto directo com mais de 
quinhentos filiados também ali acain-
pados e constituindo excelente massa 
de manobra. 
A finalidade principal desta inicia-

tiva do Comissariado Nacional foi por 
um lado obter maior unidade na orga-
nização quarto a métodos de trabalho 
e pelo outro facilitar a especialização 
dos chefes e dos educadores da juven-
tude nas matérias que à M. P. interes• 
sam e partícularmente incumbem. 
A êste outros curses vão seguir-se— 

mais demorados então, reais exigentes, 
mais profundos— pois que uma juven 
tude é o espelho dos seus chefes e não 
pode ser para unia nação motivo de 
orgulho e esperança desde que estes 
não'sejam, ao mesmo tenipo, eritusi isl 
tás e competentes, austeros e alegres, 
disciplinadores e fraternais: enfim « ho-
mens novos- formados numa escola 
dura e difícil, dê exaltação e de sacrifício. 

A S U C R 

De todos é conhecido o momento 
difícil para o publico poder ser forneci-
do de generos alinieríticios, e ita quan.' 
tidade a que cada um estava habituado. 

Corno não lia liberdade de comér-
cio, estando este condicio,iado a for-
mulas estatuídas por organismos 'cor-
porativos; com o que felizmente o con-
, niidor é altamente beneficiado, não 
se compreende facilmente as razões da 
falta demorada de um genero ou 
outro, parecendo que tudo devia estaí 
integrado na organização e distribuição 
a tempo e lioras, e por forma a que o 
consumidor só tivesse a louvar a orga-
nisação que o coloca numa situação 
bem diferente da outra guerra. 
O Estado orf;anisou e dispoz,o consu 

midor acata 'e colabora com o Estado. 
E sendo assira, como deve ser, cum-

prindo todos éom os seus deveres, irão 
devia haver entraves na engrenagem, 
na mecanica prevista. 
. E então porque falta assucar era 

Barcelos? 
E' uni genero de necessidade beis 

manifesta, a sua falta causa embaraço 
na vida das famílias. 
A Barcelos, na ultima quinzena, 

chegaram 7.500 kilos. 
E' bem apreciável esta quantidade, 

devia abastecer o mercado local a pon-
to de não se sentir falta. 

Mas essa falta foi notável, esgotou 
se o assucar, disse-se. 

Qual a razão? 
Eis a pregunta que fazemos e que 

desejaríamos ver esclarecida. 
Aqui ficam as colunai deste jornal 

para tal fim. 
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en Carm on a 
CHEFE DO ESTADO 

A cerimonia da posse do Chéfe do 

Estado foi uma 

HOMENAGEM NACIONAL 

Portugal inteiro pela tota-
lidade dos seus votos, afirmou 
a vontade da Naçaó. 
- Acto de tanta significação e 
rmportancia teve repercussão 
interna e externa. 
, A' sessão „ da ' Assémblei 

Nacional assistrr'a rn os mein -

bros elo Governo, . Deputados, 
Procuradores a Câmara Cor-
liorati••a; Çor lios Diplomatidos, 
Govei'nadói- Militar de'Lisboã, 
Oficiais Gerierais da Armada e 
do Exército, Comandatites das 
tle(0à M ilitares, Guarda Na-, 
cional l•eliul liana, G ti r da 
Fiseal, Policia à é Segurança 
Publicá, Governadores Civis, 
Comissão .Executiva da União 

Nacional' dirigentes da Leaião Portuguesa - Brigada Naval, 
Mocidade Portuguesa e muitos outros organismos do Estado. 
Novo. 

A cerimonia fui revestida da maior solenidade, cómo não 
podia deixar de ser, dentro da Assembleia Nacional, fio maior 
rigor do protocolo,' discursos a traduzir a Alrna• da Nação 
Portugues,i. a 

Aquele ambiente, era hora excepcionai, sintetisou a •,on-
tade da Nação, apontando ao Paiz e au Mundo o Chefe da 1\Ta-
cao Portuguesa, sirnbolo do Dever, da Honra, da °Lealdade; 
C aracter limpido, inteligencia prudente, 'vóntade forte. 

Mas fona, entre,o Povo que o adora, Sua Excelencia teve 
a apoteose que só o coração- sabe levantar quando nele vibram 
todas as fibras, quando ele grita. rio ser, pulsar apresso,& 
.juando ele diriamisa todas as forças ela vibração intensa, quan-
do ele traduz o que dentro dele vive ém adoração. 

0 Chefe do E, fiado Portuauez represerita o sentir unani-
me da Nação, porqúe fui todo o`Póvo Por'tut;uez.. que o'-,i:clã-' 
rriou,'que novamente ;o elevou ao tnais alto loar< representativo 
de uma Nação. ►-•, 

Tais predicados se concretisam em Sua Éxcelencia que 
não houve um só portuguez que não afirmasse prerentóriamen-` 
te dever ser reeleito Cliefe da Nação o Senhor -General 
Carmona. 1 — - -

Extraordinaria grandiosidade, com aceiituâdo cunho de 
admiração e respeitosa estima por Sua E;a celencia, foram 
as caracteristicas dominantës da Homenagém . Naci.onal ao 
Chefe do Estado. 

Notas 'de (Lisboa 

6 DE ABRIL 

Têm-se ultimamente publicado uno 
artigos nos jornais, como no Diário da 
Manhã e no Diário de Notícias, acêr-
ca da consciência -que devemos ter da 
actual momento; da confiança na acção 
do Govêrno e da, rigorosa neutralidade 
em face da guerra., Todos êsses artigos, 
cuja oportunidade está em que nós ge 
ralmente nos mostramos insofridos coriA 
os sacrifícios desta hora, nos aconse.-
Iham a que tenhamos uin pouco mais 
de paciência,.e de paciência reflectida, 
como quem vê que tais sacrifícios eram 
inevitáveis, e, sendo assim, ainda se 
não comparam corn os do resto do 
Mundo. Por isso, nos dizem os mesmos, 
artigos, que tenhamos consciência do 
rno.mento actual., que outra não pode 
ser senão que, alastrando a guerra pelo, 
Mordo, fatalmente nos havia de cer-
cear a economia, ou isolar-no-la; como 
ainda não- há muito o afirmou o Go 
vêrno.•E isolar- tios a economia, ou as--
fixiá-la, não porque .não houvesse pre-
venido o' Govêrno as dificuldades que-
passamos, mas porque são mais fortes 
que tâda.ç as previsões. 

Como, porém, o. Govêrno continua 
atento .às .nossas necessidades, e ainda 
as nãn descurou, com lógica ,razão os 
ref ridos artigos nos recomendam te-
,zlianzos ,caijia,zça na acção do Gover-
no. E rigorosa neutralidade enz face 
da gtterra, pois o que nos deve impor-
tar, como portugueses que somos, não 
é o interêsse- dos beligerantes, que lá 
estão para o defender—ws o ; nosso, 
o da nossa Pátria, o da nossa ci-diza.-
ção, o da nossa Ordem, 'o da mossa vi 
da, o da bossa paz. Pôr-se algum de 
nós ao serviço dos belígerantes, é, na 
verdade, um crime, porque assim nos  
desviamos da tão necessária unidade 
nacionar, em defesa dos nossos interês-' 
ses, e da resistência que precisanios 
para nos bastarmos a riósipróp:ios, car, 
economia fechada pelas circunstâncias. 
Não depende sã do Govêrno, que resis-
tamos'ãs dificu.ldades'do presente, mas 
também- de` do nosso trábalhb' 
riiaís rèndosir, da nossa`+disclplitia, mais 
estreita, da nossa ani.dade d.e mais al, 
ma e coraçãó. 

* ; 
kEntre Portugal e: o Brasil lrá um,-

Acôrdo Cultural, , que foi. assinado, co-
mo sabemos, por António Ferro e Loua-
r,ival. Fontes. Desde o, principio que° 
louvámos tal Acôrdo, e seus,autores, 
.que'sãò os obreiros do intercâmbio es-
piritual luso-brasilelro. Ora, já podernos. 
referir algumas .: iniciativas, derivadas 
-dèsse Acórdo, e que nos mostram não& 
ser, êle letra' morta. j—ais iniciativas são 
as seguintes; já anunciadas nós jornais--
--a Exposição do,Livro Portitgriës, no 
Brasil, sob o patrocínio do S. P. N e 
do Departamento de, imprensa da Bra-
sil; acasa Livros de Portugat inaugu-
rada no Rio de Janeiro, na Rná do,Ou-
vidor; e <). prêmio Pero Vaz de Caiai 
nha, instituído por aquêles dois &ra-
nismos, com outros prémios de jorna-
lismo, em comem oração _do.centenário 
de. Antero do Quental. Como se vê, 
sendo a finalidade do Acôrdo a apro-
ximação dos intelectuais e jornalistas 
dos dois países, para que se consiga 
a finalidade última, e que é a fusão da 
alma'de ainbos os povos,-aquelas ini-' 
cintivas provam que vai pelo devido 
caminho a execução dêsse Acôrdo, meio - 
prático de afervorar as relações de 
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(irónica (Ia Invicta 

História duma Capéla 

..Olassunto desta crónica, .dava_ma-
téria para a factura dum relatório cám 
muitas páginas é capitulos. Tenho, 
porém, que resumir as notas e sinteti-
zar os episódios, para que tudo bem 
,pensado possa caber dentro do espaço 
que me está reservado. " --" -" --

Vamos, pois, á história que, por ser 
antiga, tece neste momento uma fla-
grante oportunidade. Por ela verá o 
leitor imparcial até onde pode chegar 
o odio verde das seitas judaico- maço-
nicas, sempre em guerra sem treguas 
contra as sublimes doutrinas do Cruci-
ficado, .só porque Ele' nos legou em 
seu testamento, paz e amor aos homens 
de bôa-vontade. 

Foi há 58 anos! . 
—Quem se lembra ? Quem são os 

portuenses da velha guarda que ainda 
se lembram da triste e lamentavel cam-
panha, exercida contra o culto, presta-
do a S. Joaquim, na sua capela do 
Largo da Aguardente, • hoje Marquez 
.de Pombal?« 

Foi uma campanha miseravel por 
tal forma movimentada, que pôs em 
estado de sitio a cidade. Sobre os jor-
nais da grei e vários pasquins saídos 
.das alfurjas, correram rios de tinta e 
lama como lava ardente. Perante esta 
arruaça organisada e as balas de pa-
pel assertadas contra o alvo que pre-
tendiam atingir, a Autoridade cedeu ao 
ultimato da Maçonaria. A Confraria 
foi despojada dos seus direitos e o San-
to patriarca expulso da sua morada. 
A Capela, de S. Joaquim não. foi, 

fé certo, demolida como pediram os li-
berais (?) e os jornais protestantes. Mas 
foi, utilizada para coisa pior, mercê do 
mêdo e da covardia dos católicos aco-
srrodaticios. 

Assim se passaram alguns anos, na 
-esperança de melhores dias. E os dias 
chegaram alfimL 

Depois de várias peripécias que ]e 
varia tempo a contar, o santo Patriarca. 
volveu para a sua antiga morada, corra, 
todas as honras e culto que a Igreja 
sabe prestar aos seus,santos,como pro-
testo e desafronta ás profanações e til-, 
trages dos seus perseguidores. Foi as-
siro que, a pretensa vitória msçonica 
redundou nà -,mais estrondosa derrota 
contra os inimigosJda Igreja. 

Mas nisto,como em tudo qugé San-
to e. sagrado, o, dedo de Deus continua 
à operar . maravilhas, como.se -vai vêr. 

Para que- aos católicos`daquefe tem. 
po fosse dada uma reparação condigna, 
,;pelos vexames ie. humilhações sofridas, 
os filhos destes pediram, e o falecido. 
Bispo deferiu de bom grado, para que 
nos terrenos anexos á referida. Capeta, 
fosse construída a nova Igreja paroquial,' 
sob a égide de. Nossa Senhora da Con ; 
ceição. 

`Assim foi resolvida a contento de 
todos. Na construção desta Igreja, 
verdadeira catedral, cujas despezas es-
tão orçadas em 3.000 contos, andam 
trabalhando, afanosamente, um cento 
de operários r _ 

Desta maneira, S. Joaquim, Pai de 
Nossa Senhora, vai transformar a:sua 
linda Capela numa -Igreja sumptuosa, 
para a oferecer corno brinde, •á sua Fi-
lha dilecta, 

Amador 

amizade fraternal luso-brasileira, pela. 
mútuo - conhecimento no domínio espi-
ritual. Sem êste conhecimento, que se 
enraíza- nas almas, não era possível, 
uma amizade duradoira, para lá das 
diferenças, e dos tempos. 

a H. da F. 

Temos de vencer as dificuldades 

0 sulfato de cobre que se vai dis-
tribuir chega para satisWa er`«os desejos 
da'-viticultura-?' 

Não. 

Gastavam-se dantes 9.000 a 10.000 
toneladas e previa-se que venham„a 
obter-se até ao . fira' da -campanha de 
curas 7.000 , 

Mas há mais. Partindo-se da neces- 
sidade de sulfato por pipa de vinho 
produzida a Organização calculou, pe-
los ing6éritos levados a efeito concelho 
por concelho, que para satisfazer a as-
piração da viticultura seriam necessárias 
cêrca de 13.500 toneladas. 

Portanto as existências que se pre-
vêm afastam-se ainda reais das quanti-
dades que a viticultura aspiraria. 

Este fenómeno. dá-se fundamental• 
mente pelo facto de se considerarem os 
pequenos vinicultores que'.representam 
uns 85 por cento—com os mesmos di-
reitos dos grandes. Dantes, em'comér-" 
cio livre, o poder financeiro dos últimos 
permitia-lhes adquirir mais quantidade 
de sulfato de cobre em`relação a-cada 
pipa produzida. 
A Justiça determinava que não pro 

cedêssemos doutra fornia é, certamente, 
os sacrificados,' serão os primeiros a 
concordar core estes princípios. 

Sabido que na campanha transacta 
se venderam para- cima de 12.000 to-
neladas ,e que.. o sulfato, não chegou a 
todos, impunha-se êste - ano assegurar, 
uma distribuição' equitativa, tanto mais 
que o Páfs -dispoe'apenas de perto de 
60 por cento dessa. quantidade.  Í, 

bis porque o Govêrno, determinou 
que à Organização procedesse-á distri-
bNiçáo das existência-,. .'.. 

Para tal teve •que estudar-se a. ;ftosi 
ção individual de. mn is de 275.000 vi-
nicultores. • 

Há-de haver, forçosamente, casos' 
em que,luns são mais beneficiados do 
que outros dada a circunstância das 
condições de produção das vinhas se- rito conduzido por serviços èspecializa-
rem diferentes de viticult.ot para viticul dos caue, dada a diversidade das condi 
tor e é impossfve.l, evitar todas as dite-' ções agro-climatéricas d.0 País e as di-
renças. ferentes produtividades da vinha, foi 

Agora encotitrarnd=nos rem face' da realizado em todas as zonas e devida-
distribu ça-o f . mente controlado. 

Temos já algum sulfato de cobre, o 
restante ir- se á fabricando ao longo da A. H. 
c.am. pinha. , 

Tal circunstancia obrigará a que a (De ,ItzjorniaCão Vinícola» de6 4 1942) 

distribuição seja feita flor escalões, o 
éconómica completamente esttanha ao 
imperativo que domina, nêste momen_ 
to, o prrJblema:-fornecer a cada produ-
tor agrícola uma quantidade de sulfato 
de cobre proporcional ás disponibilida-
des do-P.- is e ás suas necessidades de-
finidas pelo grau de irnportancia das 
suas culturas que carecem daquele pro-
düto. 

Ainda mesmo que os nóssós recua- 
sos actmiis de sulfato de cobre, fóssem 
iguais aos do ano transacto- 12.000 
toneladas—os superiores-interêsses da 
economia nacional «impunham que a 
sua entrega ao consumo se fizesse á 
margem do comércio livre, pois as pre 
sentes circunstancias deviam determinar 
urna procura excessiva, anormal e, si-
multânearmente, retraimentos na oferta. 

Foi essa certeza que levou'a Comis 
são Reguladora dos Produtos Químicos 
e os organismos ligados á produção vi-
tivínícola a estud,irern o problema, 
quãndo'a campanha estava ainda dis-
tante e a viticultura, longe ainda da 
época cias curas, não suspeitava das 
dificuldades que, já então, se esboçavam 
no obastecünento do Pafs de sulfato de 
cobre. 

Surgiu, portanto, ao lado do proble-
ma do abastecimento do produto ou da 
matéria prima necessária ao seu fabrico, 
o da sua distribuição, pois, desde logo, 
se considerou que dentro cios limites 
prováveis de abastecimento o que mais 
importava era urna entrega equitativa 
á Lavoura. ' 

A escolha dêstes anos . obrigou a 
considerar-se o manifesto da produção 
de 1941, a fim de abranger as transnds-
eões de propriedade verificados naquele 
ano. 

Finalmente, resta dizer que o fasto 
médio de sulfato de cobre por pipa de 
produção, foi fixado por concelhos, de 
acôrdo cora os resultados de um inqué-

SOCIEDADE 

Aniversários 

FaZI nm anos: 

Hoje-- w ser , P,ogério Alberto+ Pe-
refira Esteves• 1 , , 
I ì. ... i E ? .-

Sábado--o•.snrs: Dr. Ardónio Bal-
tazar Pereira ë Dominga:` de Araujo 1 
Passos: 

li Domingo—o snr. José, Fernandes 
Vasconcelos Pinheiro. 

Segunda;feira — o , menino• Carlos, 
Alberto Vieira Basto. '. 

Quarta -feira—o -snr,Antonio Emilio 
Roriz de Azevedo. 

®ROGARIA 
PIMENTA DO VÁLE & C.A L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 36—BARCELOS 

(Taboleta amarei) 
Tintas, Vernizes,` Alvaiades, Oleòs 

—Ceras e todos os artigos de pintura 
,, AOS rDELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

Estie ,número foi visado pela 

Comissão de .'Censura 
I 

Pão cie Santa: Antonio na , 
Igreja. Matriz,l 

Distribuição do 1.° trimestre 

Jàneiro`. . K. 221 ' Esc. 221S09- ' 
Fevereiro » 224 » 224$00 
Março , 274 » + 274$00 

719$00 
Barcelos, 31 de Março de 1942. 

Ouriocsaria e óclojoaria Siloa . 
Recomendarmos a Ourivesaria Silva 

na Rua D. António Barroso, se desejais 
comprar objectos de . Ouro, pratas ou 
relógios de marcas garantídas porque 
temos a certeza file que serve bem os 
seus clientes. 

E' sempre maisi,barato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz assuas vendas com um 
lucro mínimo. 

Sem confrontarem as boas marcas 
que esta casa vende e os prêços que 
faz, não comprem relógios. ,. 

Esta casa tem também` oficinas pa-
ra consertos de objectos de ouro, prata 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia, 

UII) novo hospitoj em Lisboa 

O complexo problema - hospitalar 
tem merecido nos últimos anos, das en-
tidades competentes, uma atenção cui-
dada e um esfôrço-tenaz que procuram 
vencer os erros que de longe vinham e 
encontrar a solução justa. 

Há dias, e na presença dós ministros 
'do Interior e das Obras Públicas e do 
sub-secretário da Assistência Social, foi 
inaugurado o pavilhão « Salgado"Araú: 
jo», , começando assim a funcionar o 
novo grande Hospital Júlio de Matos,edi-
fício de vastas proporções, dotado com 
todos' os a-perfeiçoamentos da técnica 
moderna. 

«A 'ina+uguração — afirmou o sr. 
dr. Pais de Sousa no discurso que en-
tão pronunciou--põe-nos em face dum 
grande empreendimento que só agora, 
passados 30 anos, encontrou, corn o 
Estado Novo, mais que possibilidades 
—a certeza de realização.» 
A acção do Govêrno Nacional no 

importantíssimo sector da assistência 
mais uma vez fica, assim, amplamente 
documentada. 

0 PÁTIO DAS CANTIGAS 
0 filme português que mais ten, 
agradado ao publico pela sua mú-
sica, espirito, sonorisação e alegria 

Domingo e 2,a-feira no 

CINEZ7A GIL VICENTE 

Nossa Senhora de Fátima. 

A visita a Lisboa da imagem de 
Nossa Senhora de Fátima que se ve 
nera na Cova da Iria, por ocasião do 
11 Congresso Nacional da Juventude. 
Católica Feminina, deu motivo a que 
se realizassem as maiores manifestações 
e Fé que em todos os tempos se,têm 
eito em Portugal. 
A missa campal na Praça do Impé-

rio, cerimónia a que assistiram 40,000 
pessoas e a procissão de velas que te-
ve a incorporação de mais de 100.000 
fieis, constituíram impressionantes e 
eloquentes afirmações de fé católica. 

Foi Portugal inteiro, presente ma 
capital do império, nesta hora solenís-
sima do Mundo, . aclamando a Rainha 
da Paz, pedindo a protecção celeste 
para todos os povos, sem distinção de 
raças e de crenças. 

As manifestações de fé do 11 Con-
gresso da Juventude Católica Feminina 
demonstraram, aos olhos de todos, que 
Portugal, terra de Santa Maria, foi, é e 
será, sempre cristão. 

fia.-----•--

FALECIMENTO 

Na fregwesia de Abade do Neiva, 
faleceu, na tarde do último domingo, 
a sr.a D. Carolina Ferreira, esposa do 
sr. Joaquim Ferreira, proprietário da 
mesma freguesia. 
A finada contava a idade de 66 anos 

e era irmã dos nossos amigos srs. An-
tónio Joaquim Ferreira e Manuel Joa 
quico Ferreira, estimados comerciantes 
da nossa praça. 
0 seu funeral, com grande acom-

panlramento, realizou-se na manhã de ` 
terça-feira da sua residência para a 
igreja da freguesia e daí para o cemité-
rio paroquial, incorporando-se muitos 
comerciantes da nossa praça. 

Conduziu a chave do caixão o sr. 
Felix Joaquim Rodrigues. 

-A tôda a família enlutada, envia-
mos as nossas condolências mais sen-
tidas. 

e 

i' 
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Feio a séri Q-

Quem, . comot eã,} está * ent Lisboa 
doente, não pode escrever «Meio a rir»... 

Numa gazeta agricoIá, Una Lavra-
dor, de bóas intenções, alvitra que se 
faça um tratamento que acha racional 
e' intuitivo, na falta do sulfato de co-
bre, a titulo de experiencia, para áuprir 
,essa falta. 

Trata-se, demais, de uma receita 
muito barata. 

1,11 Agua 100 Litros 
Sulfato de ferro, 250 grms. $ 15 
Acido su!furico, 150 grms.:.520 
Grêda, 2 kilos $20 

$55 

N. B , 0- acido sulfurico pode ser 
substituído por amoníaco, cujo preço. 
não é indicado. 

Porém o simpatico Lavrador, auçtor 
da fórmula, aduz certas razões sobre á' 
acção ' benéfica das drogas que entrara 
na sua composição, que dão esperan-
ças sobre o exato a alcançar com esta 
calda experiérrcia. 

E' muito facil obter em Barcelos 
onde ha três drogarias" tudo que faz 
parte da receita. 

Prestariam um bom serviço à ri-
queza vinícola (e creio Tque aos bata-
tais), do nosso Concelho, aqueles que, 
por falta de sulfato, puzessem em prá-
tica este tão oportuno tratamento: 
E mais longe iriam os proprietários 

agricultores 'que, numa ramada com a 
mesma qualidade de videiras e de uvris, 
com a mesma exposição ao tempo— 
ventos e humidada-podesse fazer era 
metade dela, no mesmo momento, o 
tratamento classico cora a calda borda-
lesa e na outra meia com a fcitriiula do 
Lavrãdór. 

...Mas convinha, que aqueles q u e 
efectuassem a experiência, dissessem 
do j resultado nbtido. 
` Está'- naturalmente indicado pari 

ilucidar e para animar esta realização, 
no Sindicato Agrícola', o Manuel Car-
doso, a quem se deve muito progresso 
em diversos çectore, da Agricultura na 
nossa terra, -

Sucede- que, pelo fenomen da 
guerra, ds países vinhateitbs, por exce-
lencia, q,ujeitos 'a devastações e, tarn-
bém á falta de sulfato teem trio pouca 
produção, e se nós sairmos incólumes 
da .'contenda; com os :nossos vinhêdos 
sãos, a produzir bem, devemos partici-
par de • certo be`m estar economico e 
financeiro, no futuro. 

fi:-Soucasaux 

Farmácias cie serVlço 

No próximo domingo estão de ser-
viço permanente as' farmácias Moder-
na, no Largo da Porta Nova e Faria 
-érn Barcélínhos. 

t•t t 

Farmacia J. Abes de-Fana 
d. BARGEUNHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, artigos de bor• 

racha e Perfumarias 
Aviamento esorupuiaso de receituário' 

SERVIÇO PERMANENTE 
,rKr_WV0Nti;. 45 

OR., JOAQUIM REIS 
poenças da bôca e dentes 

Clínica geral 

(Antigo consultório do Snr. Dr. Fer-
nando Moreira) 

l 
• 

QIQS ,lori a 
(,que lindas são as olaias em flor! 

Já se demoraram a admirai-as? 
A éôr vermelha, rubi, côr de sangue, a cobrir intensamente; tocos 

os ramos, grandes e pequenos, vestindo-os como' se do tronco sr= esva.isse o 
oangue a circular, indo até_ ás terminações mais te.nues, mais delicadas. 

Onde elas levantam o seu grito de vida, aqui e acolá—são''muito.ra-
ras—aquela mancha de côr vermelha ensanguenta o ceu, como se aquela. 
beleza fosse os laivos de' um crime perpetrado por uma revolta da Terra 
que segura, ergue, estáca a arvoro delicada., insinuante, rara que é urna 
Olaia. 

Toda a arvore tem a sua personalidade, cultiva a pred'rleeção de 
quem a plantou, educou'e soube destinal a para embelesamento matèrial, é 
certo, mas muito tombem para deliciar o espirito de,quern repara nelas. 

E no meu espirito, sempre reverente ante o porte gigantesco ou en, 
trio delicado de urna orvnre, borbulham litivos de amargura se vê que 
mãos carinhosas não desfolharam sorrisos a cuidados, desde a infancia da. 
arvore, fazendo-a atingir a plenitude da vida com o desamparo que lhe dá 
o corcovado, o desalinho, o desaprumo, o inestetico, 

Desagrada ao coração de quem ama as arvores como seres a quem 
muito se quere 

A arvore de porte esbelto, lançando a sua folhagem á vontade, desa-
brochando a sua vida numa plenitude de salubridade, marca no ambiente, 
que a acalenta, uma sinfonia,de• côr e tal encanto que não são apenas os 
olhos a destacara, é tambení a nossa sensibilidade a vibrar oomovidamente. 

E se a arvore braceja em côr viva, forte, alácre, — como a olaia 
em flôr — n,io se resiste á sedução de aquela chama ardente, labareda alta 
a aqui eer a. Alma de quem sente a beleza que se nos oferece, aqui e acolá— 
tão raras elas são, as olaias — mas que pela, raridade mais se destacam. 

Que de encanto haveria, tão extraordinario, se um Caminho que nos 
levassb a uma Casita simples 'e alegre, ande vivesse a realidade do sonho 
que idealisamos, fosse bordada de olaias, hirtas, cuidadas, sentirrélas per-
manentes, devotadas, de um tempo que desejamos nunca se extinguir, vi-
vendo a par e par com elas, e florindo sempre mais quando elas tombem 
se cobrem, reão de rubor como o sonho, mas de tida exuberante, sanguinea 
como são as suas flores pequeninas, graciosas, incunfundiveis, invejaveis. 

Olaiaa em flor. 

7 

Tenho por vós tal requinte de sensibilidade que, ao ver-vos, paro e 
vou tocar-vos, parecendo-me, que estremeceis ao contacto da minha mão 
de Mulher que ,julga, tal carinho dar mais rubor á• olaia., fazel-a mais san-
guinea, mais gritante de vida. 

Será 4ssim? 

Maria 

CINEMA •IL •recENrEI Forhffis fiara lodo o no 
 __ _ 0 • 

Os filmes alegres, e musicais agra-
dam sempre, mas os que enchem as 
salas dos cinêmas são os de arte dra-
mática, como sucedeu aia passada quin-
ta-feira com os filmes Guarda de Honra 
e Carro(a Fantasma, que excedeu toda 
a expectativa.. 4 
1-ioie haverá outra sessão dramática 

com os filmes: 

MISTÉRIO DOS EMBUÇADOS, 

aventuras do Oeste, que há muito não 
aparecem no Gil Vicente e 

PECADOS DOS FILHOS 

Uma obra prima que nos conta a 
história empolgante, arrebtitadora ins-
pirada na novela de Charles Sheldon 
«In His Steps•. Uma assombrosa rea-
lização de Henrry Beresford. 

PRODUZINDO E POUPANDO de-
fende o seu lar e a Nação. 

COM UM SILO qualquer explora-
ção agrícola fica em condições de sus-
tentar, sena falhas, o seu gado. 

TERÁ MAIS CARNE, LEITE, PE. 
LES E ESTRUME e, consegtientemen 
te, melhores colheitas. 

0 SILO PERMITE ACABAR COM 
AS ÉPOCAS DE FOME e evita que o 
agricultor seja obrigado a vender o 
gado ao desbarato por falta de alimeii-
tos, pois conserva-lhe a forragem para 
os períodos de escassez. 

GRANDE NUMERO DE AGRICUL-

TORES PORTUGUESES livraram êste 

ano os gados da fome, por possuírem 
forragem ensilada 

No próximo domingo, em três ses- PRODUZIR E POUPAR — eis o que 
sões, e na 2.A- feira á noite',. apresenta- devemos a nosso bem e a Bem da 
cão do filme português Nação., 

o PATiO X95 CANTi6M 
o filme da alegria cónlagiosa, que dá 
gosto rir e em que s.e ri com gosto. 

Lindas músicas portuguesas e o 
maior conjunto de vedetas reunidas até 
hoje num filme nacional. 

Mpria das Neves, Maria Paula, Ma-
ria da Graça. Vasco Santana, António 
Silva, Ribeirinho etc. ele. 

.Novo edifício dos C. T. T 

A Administração Geral dos Ç. T. T., 
sob a égide do- Estado Novo, inaugu-
rou solenemente o novo edifício da sua 
estação de Aniarante. 

Ees. olri e Conferão 
Ensino 1eór!co e prático 

Professora Cecilia da En-
carnação 

DIPLOMADA PrLA ESCOLA NORMAL DE CORTE 
•• LUC„ DE LISBOA 

Tainbem lecciona em casa das alunas 

Confecção, de chapeus de senhora e 
transformações desde 8$00 

RUA MANUEL VIANA 6- BARCELOS 

A. H111u PogN b w, GU 0s 

Ao meu colega e amigo Cónego Prior 

Era a noite do ultimo ano, um ho-
mem duns sessenta anos se achava— 
entregue á mais profunda melancolia, 
em ,seu desespero levantava um olhar 
sombrio para a abobeda argenteà do 
ceu, onde as estrelas brilhavam, como 
-as brancas flores da ninfa num lago 
transparente, baixando-os depois para 
a terra não viu ninguem ! 

Falto se achava de alegria, de des- 
canço e de esperança, e .perto estava 
do tumulo, por isso que já havia des-
cido sessenta degraus da escada que a 
ele conduzia. Ah! e da sua juventude 
só conservavam os erros e os remorsos. 
Tinha a saude, perdida, o coração rã 
lado pelo arrependimento, a alma sem -
esperança e o corpo cançado pela ,ve-
ihicè. 

Pela sua imaginação prepa5savain 
os dias da sua mocidade e lhe recor-
dava aquele mornento solene era que , 
seu pai o havia posto á entrada dum 
dos caminhos que conduzem, um a 
essas regiões afortunadas, esclarecidas 
por uma luz suave e onde reina sem-
pre a mais pura harmonia; o outro á 
habitação das trevas, a um antro sem 
saída, , povoado ¢ as sombras lugubres e 
coberto de reptis venenosos que difá-
ceram o corpo e roem o coração; ago-
ra via onde os seus erros o haviam 
conduzido. 

Então, volvendo os olhos para o 
ceu exclamava: rA mocidade volta ou-
tra vez a mim 1 o meu pai, coloca-me 
de novo á entrada da vida para que eu 
torne a boa estrada»; mas nem seu pai, 
nem a mocidade já existiam. 

A' sua vista se elevaram e logo de-
sapareceram alguns fogos fatuos, e ele 
disse: - foram assim os meus dias de 
loucura»; viu uma estrela cadente atra-
vessar o firmamento, oscilar e' desapa-
recer: «é o que eu sou» exclamou ele, 
e os agudos farpões dos remorsos pe-
detraram mais dentro r,o seu coração. 

Depois chamando á sina lembrança 
todos os homens da s»a amizade que 
haviam sido governo cora ele, viu que 
dispersos sobre a -terra se conduziam 
como bons chefes de - familia, amigos 
da virtude e da verdade, que gozavam 
satisfeitos e contentes as alegrias desta 
solene noite do ano. 
0 som do sino que celebrava este 

novo passo do tempo, partindo do al-
to da Torre da Igreja, viu ferir os seus 
ouvidos como - se fosse um conto pie-
doso: este som que lhe fez lembrar os 
seus pais e as lições que nesta noite 
lhe davam e os conselhos que lhe trans-
mitiam; conselhos que o seúi infeliz fi-
lho nunca tinha seguido, lições de flue 
nunca se tinha aproveitado;" oprimido 
de dór e de vergonha não 'pôde offih 
por• mais tempo , para o ceu onde as-
sistia ` seu pai, volvendo os oltíos para 
a terra, deles correram dois rios de la-
grimas que - alagaram o chão gelado; 
suspirou, e não 'vendo•ìtinguém que o 
quizesse consolar « Ah! volta ó minha 
mocidade, volta outra vez !» 

E a mocidade vnitou, porque tudo 
isto não tinha sido mais do que um 
solího que o tinha atormentado, só os 
erros eram reais; mas sendo ainda mo-
ço agradeceu a Deus de não ter ainda 
passado a , ua mocidade, antes de ter 
deixado o caminho da perdição que 
havia tomado, para entrar na estrada 
da virtude que conduz á habitação dos 
justos. 

Retrocedei, meus jovens leitores 
se, como, este, vos haveis extraviado. 

Seja este sonho terrível um aviso 
para a vossa conduta; se um dia opri-
midos pela dor e pelos•étnorsos excla-
mares « volta ó minhà-" mocidade, a 
mocidade não voltara, 

.Areias S. V. 1942. 

C. 
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PELO CONCELHO 

Areias S. Vicente 

Abril, 13 

No ' próxinao dia 20 do corrente ha-
verá na nossa Igreja pelas 9,30 (hora 
oficial) missa e oficio pela alma da 
,Sr." Teresa de JesusiRebelo. Para -es-
;tes actos são cánvidadas todas as pes-
soas que foram contempladas cdm es-
mola pela falecida. , 

--Foi , baptisada com o nõmé de . 
Maria de Lourdes uma filhinha do Sr. 
João Louredço Corrêa dà'-Silva ,Matos. os pbrtugueses acerca das razões que 

--•A tomar parte, no retiro espiritual' assistem aos povos em luta, mas se as-
de 13' a 18 do corrente seguiu' para siste à perigosa tentativa de nos dividir 
'Braga o nosso Reverendo Pároco. } por paixões e'ódios que nos devem ser 

—Foram adquiridos 4 castiçais pa alheios, ninguém pode admirar se que 
rã a Capela de Santo André: ' Está'em queiramos defènder-nos e nesse sentido' Do Ministério da Economia, Repar-
projecto uma escada de fácil acesso' rao 
pulpito da mesma Capela. • Precisava-
se' lambem de soalhar o côro dá mes-
ma. Faltam recursos. Quem se lëm-
,bra desta obra?—C. 

NEUTRALIME PORTUGUESA  
0 ilustre comentador _que no «Diá-

rio da Manhã» mantem á secção « Ma-
tinais», publicou recentemente um cla-
ro- aviso, que deve calar fundo na alma 
dos portugueses. Diz, em- certo Passo 
pia sua crónica, o ilustre jornalista: 

«Procúraremos reprimir a propagan -
da que ` rtltrap•assa o respeito 'devido a 
um país que perante o conflito interna-
cional afirmou o seu propósito de se 
manter neutral e exemplarmente tem 
cumprido os seus compromissos. Quan-
do já se não procura apenas elucidar 

•r•►iieaçows rc (••s6 

«Ocidente » 

Tregosa 

Abril, 13 

Confortada com os Sacramentbj da 
?Igreja,  fale ceu a sr.a Tereza de Jesus 
,de Miranda,'rnãi do sr. Manuel de Mi-
•randa Ribeiro, dig.m° professor em Fon 
,tão- do Lima, e sogra dos srs. 
David, Regedor da freguesia, e de t•ui 
lhérmino de Miranda, Tesoureiro da 
Junta da'freguesia, aos quais enviaafios 
os sentidos pêsames, em especial ao 
Sr. Fernando Amorim, sobrí.nho -da fi= 
znada.—C: 

°Tainel, S:' Verissimo , 

Abril, 11 

0 tempo vai magnifico para as di-
versas culturas. . 

Cona os dias primaveris, iutensifi-
cou se a plantação de batata que -to  ̀
dos os lavradores estão a fazer corn 
toda a diligencia, como não ha memó-
ria, para assegurar o abastecimento 
proprio e público, visto faltarem mui 
tos outros_ géneros. 
0 apela do Govêrno « Produzir e 

Poupar» vai- sendo cumprido. 
—A visita pascal correu bastante 

animadora não faltando entusiasmo e 
alegria em todas -as, casas desde o Po-
bresinho ao lavrador• proprietário, que 
com as suas travessas de finos doces 
e o delicioso verde obsequiavam o 
,P,ev,° Pároco .e comitiva. Não posso 
deixar de. louvar a consideração de fé. 
,e camaradagem q`ue, se foi encontrar 
aa 1.sede do grupo « Os Bons Pastores» 
situada no lugar das Pontes .desta fre-
guesia .gfae, este, ano prestaram na, sua 
sede homenagem .a Jesus Ressuscitado. 
A' chegada da cruz uma girandola de' 
fogo stúbiu ao ar dando logo entrada 
na referida sede o pároco e comitiva 
aonde depois de lhes ter dado as Boas 
Festas foi servido um delicioso copo 
de água., Falou o Rev.° Pároco exal-
tando e logvando a acção dos sócios 
dizendo-lhes que procedessem sempre 
com fé na cruz•da Redenção. 

Por fim o sr. Pereira, mais conhe-
r;ido 'pela «Minhoto» agradeceu a to-
dos com palavras de dedicação e amor. 

C. 

Recebemos o n ° 48, volume XVI; 
do mês de Abril, desta notável revista 
portuguesa • que, como nos números, 
anteriores, insere colaboração valiosa 
e escolhida. - 

Esta r`èvista mensal que sai no dia 
1 de cada mês, encontra-se á venda 
nas livrarias desta cidad-e: 
Boletim Mensal' da -M- P.» 
Do Comissariado Nacional da M. 

P•, recebemos o seu boletim mensal, 
n.- 5, Volume 11, referente' ao mês de 
Março. 

«Campanha da produção 
agtícolau • 

imos tição de Estudos, Informação e Propa empreguemos todos os'ineios legft 
e necessários». 
E depois de lastimar que alguns 

pbrtugueses, embora poucos, sintam 
como se, fôssern estrangeiros e contri-
buam, a soldo dos b'zlìgerantes, para 
a'tentativa (te desagregação nacional, 
conclue: «O Estado têm processos pa-
ra combater esties `atontados contra a' 
nossa neutralidade e com êle estão, 
firmemente, todos os pbrtugueses que 
compreendetu. o valor imprescindível 
da nossa unidade nacional e lhes repu 
gna servir 'de qu,.zlquer maneira outro 
Govêrno que não seja o . de Portugal» 

E' inútil acrescentarmos tualquer 
palavra às do crotiista do « Diário da 
Manhã». Todos 'percebem sem dificul-
dade que a - razão e a fôrça estão do 

lado. >1 

Sapatos, 1:3otas, Fatos, So-
bretudos, Gabardines e Ves-

tidos para, senhorai 

=a ,Aos ,melhores preços 

- A QESTAÇÜES NA  

CASA DAS GABARDiNE-S 

Largo do Senhor da Cruz 

BARCELOS 

seu 

A Paixão Dolorosa 

A seguir a duas viagens à Parestina, 
onde colheu preciosos elementos de 
informação, resolveu o sr. P.° J. Alves 
Terças, missionário do Espirito Santo, 
editar em cinco volumes a vida com-
pleta do Salvador, sole o titulo., geral 
de Vida de Cristo, segundo os evange-
lhos`é às revelarões, prodigiosas de 
Catarina ' F-- mui 

E' unta obra altamente instrutiva e 
edificante. Lê-se da primeira à última 
pagina, sempre com interêsse e provei-
to espiritual. 

Foram , os cinco vo?umes enriqueci-
dos pelo autor com inúmeras gravuras, 
salientando-se entre elas os itinerários 
ou' u cartas fixando as cidades e povoa-
dos, onde Jesus prègou . às multidões 
ou realizou milagres.'. 
0 5.° e último volume, que temos 

presente, a Paixão Dolorosa, mal pode 
ser lido, sem que os olhos se eneveem 
de lágrimas, tal é 9, sentimento de que 
a alma se embebe ao ler—diremos'me-
lhor—ao aco► 4panhar os passos de .ie-
sus, na• vida do Calvário. 
A Paixão Dolorosa,-encontra-se à 

venda nas principais livrarias, ao pre 
ço de 15$00, lindamente cart®nada. 

—Agradecemos os exemplares ofe-
rëcidos. 

ganda, recebemos os folhetos da « Cam-
panha da produção agrfcola•, seguintes: 
A cultura da Feijôa, Matos—As 

Giestas e A soja— sua cu'.túra, , pelo' 
engenheiro agrónomo Artur Castilho; 
A cultura da batata, pelo engenheiro 
agrónomo José Justino Amorim; 0 A. 
B. C. da apicultura m'obilista, pelo en-
genheiro'agrónomo Vasco Correia Pai-
xão, Director do Posto Central de Fo-
mento ' Apicola; A cultura do pepino; 
A cultura da`couve e A cultura do to-
mate, textos elaborados pela Reparti• 
ção dos Serviços Arboricolas e Horti-
colas. 

SociecTáde de In•trucão e 
Beneficência A Voz do 

Operário y 

Recebemos o relatório e contas e 
Parecer do Conselho Fiscal relativos á 
gerêneia`,de 1941 desta Sociedade, de 
Instrução e Beneficência. 

—Agradecemos. 

SERVIÇO NOCTURNO 
IDAS FARDIACIAS 

0 serviço nocturno das farmácias 
desta cidade, durante a semana, é o se-
guinte: 

2.a-feira—Farrr.ácia i e Joãb Pache-
co Leite, Largo da Calçada. 

3.a- feira— Farmácia de Antero de 
Faria, Largo Dr. Martins Lima. 

4.a- feira—Farmácia de Carlos Maria 
Vieira Ramos, Rua'Barjona de Freitas. 

5.a- feira— Farmácia de Fernando 
Lamela, Rua do Bom Jesus da Cruz. 

6.a-feira_Farmácia de plácido Elias 
Barbosa Lameia, Rua D. António Bar-
roso. - 

Sábado Farmácia de Fernando 
Oliveira, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Para o CaraMU10 

t : Y 

Comarca de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL' 

- - 2.a Secção~ 

Arrenlataçao.. 
1•a Praça ,;• .. 

1.& publicaçào 
f. r 

Para os devidos efeitos se; faz sa-
ber que, nos autos de execução co-
mum, em continuação, requerida por 
Manuel José Correia, casado, pro-
prietário, da freguesia da Pouza, des-
ta, comarca, contra António José 
Loureiro e mulher Maria das -DÔres 
Fernandes Correia, lavradores, da 
mesma freguesia, foi designado o dia 
sete de Maio, próximo, pelas onze 
horas, á porta do tributaal. judicial 
desta comarca., para a rarrematação 
em hasta pública do seguinte prédio: 

ousias terreal e demais cómodos, 
eirado de lavradio, que compreende 
os Vampos do .,irado de Cima. e de 
I3.:ixo, tudo situado no logar do Do-
brigo, daquela freguesia da Pouza, 
inscrito na matriz urbana sob o arti-
go cento e vinte e seis e.n;i matriz 
rústica sob os artigos quinhentos e 
noventa e seis, quinhentos e noventa 
e sete e quinhentos é noventa e oito, 
que entra em praça pela quantia de 
trez mil e quinhentos e trinta 'e seis 
escudos, ficando as'despesas da pra-
ça e a respectiva contribuição de re-
gisto por titulo oneroso ,a cargo do 
arré.rnatante. f 

Barcelos, dezasseis do,-Abril de 
mil novecentos e quarenta e dois. 

0 che/e da 2.a secção 

José de Sousa Araújo Tôrres 

Verifiquei 

0 Juiz de Díreito• s2ibsiituto: 
r. 

Manuel Ferreira Dlôgo 

rr Depois duns dias de permanência 
nesta cidade, de visita a sua família, 
partiu para o Carainulo, onde vai fa-
zer tratamento, o nosso amigo e as-
sinante snr. Manuel da Silva Rámião. 

Fazeinos votos pela seti restabe•. 
lecimento•, 

  o 

NOTICIAS DE BARCELOS 

Por motivo de fôrça maior, e bem 
contra nossa vontade, não pôde sair 
ontem o nosso jornal, saindo, por isso, 
hoje sexta feira 17. 

i 
ltiga-se ou vende-se 
Crisa situada no centro da cidade. 
Nesta redacção se informa. 

GUARDA-LIVROS 

EsuÊ romecci•l POPINU sa 
POR CORRESPONDENCiA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

1 Alunos em Lisboa, Provincial, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial, em 

li 12 ou 20 meses; Curso Rapido 
i para Guarda-livres, em 5 ou 6 

meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rápido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com planos, 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an-
• tigos alunos, etc. 

Casa do Povo de MI1MOS 
r Concurso médico 

Está aberto o concurso para o 
provimento do lugar de Médico da 
Casa do Povo de Milhazes, 

1XIo-se todos os . esclarecimentos 
na céde da Casa do Povo, 

0' prazo de concurso termina no 
dia 30 dê Abril , proxi►no. 

Milhazes, 12 de Abril de 1942. 

0 `Presidente da Direcção, 

(a) João Gomes de Brito 

20 contos 
Emprestam-9e eôbre l.a hipotéca. 
±'trliar nesta' redacção... 

s 

Grafonola iTONIA. 
Em estado de nova, funcionamen-

to garantido, vende-se corá 40 discos. 

Falar nesta redacção.` 

ANUNCIE 
t 

Vende-se a casa n.° .9 no Largo 
do Senhor da Cruz. Para falar ou la-
zer propostas, o Rev.mo Snr. Abade 
da Silva—BARCELOS. 


